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			Introdução


			Vivemos em um mundo materialista e hoje é comum todos buscarem poder e terem ganância. E isso se reflete nas histórias de amor. Note que o personagem quase sempre começa endinheirado, usufrui da sua abastança ou, muitas vezes, tem emprego bom e assim por diante.


			Até mesmo os heróis! Muitos deles são ricos. Nos romances atuais, só almejam viver a felicidade. Por exemplo, a garota, ou mocinha, como optar por apelidar, na maioria das vezes é uma rica princesa e mora num castelo ou mansão onde eles vivem “ditosos, prósperos e felizes ininterruptamente até o fim dos tempos”. E como de costume, nessas histórias o rapaz, mesmo pobre, sempre investe nessa paixão delirante, extraordinária e primorosa, e aplica o golpe do baú ao contrário.


			Eu particularmente me chateio com histórias assim, pois é sempre a mesma coisa em novelas, filmes e onde quer que se criem histórias.


		




		

			
Capítulo 1 


			
Caminhos impostos


			Contarei a vocês sobre uma garota, a história se passa em setembro de 2010, no sul do Brasil.


			O nome dela é Júlia Ferraz, morava com seus pais e vivia uma vida feliz até aquele momento, porém financeiramente eles estavam passando por situação difícil, o pai, Otávio, estava endividado com o banco, tinham que pagar um aluguel caro e tentavam equilibrar as finanças, mas a renda mensal não era suficiente para viverem bem.


			Otávio buscava uma forma de sair de lá, porque viver lá era caro. Estavam em uma cidade litorânea no estado de Santa Catarina. Moravam lá havia cinco anos, onde viram as finanças entrar no vermelho. Antes disso, a família migrou inúmeras vezes pelo Sul, e lá era o mais longe que tinham ido até agora, mas eles teriam que lutar para sair daquela cidade. Ele trabalhava como frentista em um posto de combustível e Márcia, a mãe, trabalhava apenas meio período em um minimercado, onde ganhava pouco.


			Júlia era filha única e seus pais tentavam dar o melhor a ela. Os pais não conseguiram entrar em uma universidade e por isso não obtiveram realizações profissionais. Queriam um futuro diferente para a filha. E apesar de tudo, mesmo com as duras dificuldades da vida, ensinaram a ela seus valores, como dignidade, honestidade e respeito.


			 “Vou lhes contar sobre a filha”


			Júlia Ferraz, uma garota de 17 anos, esguia, tímida e calada. Com negro e longo cabelo na altura da cintura, que quase sempre usava um rabo de cavalo. Erguia-o e prendia com uma fita lilás.


			Acordava cedo e fazia sua higiene matinal. Enquanto a mãe fazia o café da manhã, ela ficava uns 20 minutos escovando seus cabelos. 


			Por sua vez, a mãe fazia panquecas e café preto. 


			Ao ir à mesa saborear seu café da manhã, a porta se abre.


			Aliviado, o pai entra em casa, cansado pela sua jornada noturna de trabalho.


			Senta-se à mesa sorrindo para elas com uma frase.


			— Bom dia, família!


			Júlia dá um forte abraço em seu pai.


			Márcia se junta ao abraço beijando-o para saudá-lo.


			Elas comeram aquela refeição simples enquanto ele compartilhou seus planos: 


			— Pablo, meu primo, ligou de Curitiba confirmando um trabalho melhor lá, em uma empresa de embalagens, eles precisam de um operador de máquinas no carregamento, ele disse que poderia haver uma casa para alugar e irá checar se ainda está vazia.


			Animado, acenou com a cabeça a elas, dizendo:


			— Meus amores, vamos rezar para que tudo dê certo, essa pode ser nossa chance. Merecemos uma vida melhor do que levamos aqui.


			Júlia não soube o que sentiu com aquelas palavras, mas seus olhos ficaram rasos d’água. 


			Os pais não perceberam que a filha iria sofrer com a mudança. Desejaram-lhe boa aula, enquanto ela se preparava para sair. Ele estava feliz pela oportunidade de solucionar parte dos problemas financeiros da família. Tomou seu banho assoviando e foi dormir para recuperar as energias. Márcia sentiu a dor da filha, percebe-se que ela também se entristeceu, pois lavava a louça olhando para o nada com olhar fixo.


			Júlia ajeitou seu uniforme, balançou de um lado para o outro seu denso e escuro cabelo, conferiu outra vez os livros, despediu-se dos pais e saiu. No trajeto caminhava por 20 minutos diariamente até a escola. E naquela manhã passou pelo parque onde admirou o orvalho cristalizado na grama, as folhas das árvores e a beleza da névoa por sobre o lago, era uma bela paisagem para um setembro típico do sul. Ela amava dias frios, e naqueles dias tudo parecia perfeito, até sua paz ser abalada pela ideia de ir embora dali. Estava há cinco anos naquela cidade, tinha medo de mudar de lá.


			Sua calma entrou em conflito com a ideia de ir e do que seria de sua vida num lugar desconhecido. Caminhando em ritmo acelerado, seu coração batia rápido e sentia uma dor em seu peito, pela tensão do momento somado ao frio daquele dia.


			E logo diminuiu a cadência de seus passos, quando de repente parou ao lado de uma árvore e olhou para o nada. Sem saber explicar a si mesma por que sentia tal incômodo, ela chorou em meio à calma daquele parque que agora a envolveu como um véu.


			Descobriu enfim o motivo da tristeza. Próxima de se formar na escola, ficou triste por ter que deixar o colégio meses antes de sua formatura.


			Ela pensava muito sobre as mudanças por que iria passar em seu fim de adolescência.


			Tinha apenas uma amiga, Marli, que só a via na escola, pois morava em outro bairro. Teria que se despedir dela e dos professores, seus poucos laços que a prendiam àquela cidade. Entristecida, pensava em tudo aquilo.


			Ao chegar ficou no pátio da escola pensando em como daria a notícia à amiga. Não havia tempo para se preparar, teria que falar logo de uma vez. Júlia trabalhava alguns fins de semana como babá e não tinha tempo para ver a amiga fora da escola. Ela trabalhava de vez em quando para uma mulher chamada Vânia, que às vezes a chamava quando precisava de seus serviços.


			Recebia R$ 25,00 para cuidar de duas meninas. Ana Lúcia tinha 7 anos, enquanto a mais velha, Rhauany, 10 anos. 


			Era responsável e dedicada, ia cedo ao bairro vizinho quando era escalada para trabalhar. Vânia ligava na noite anterior para combinar com ela. Júlia, apesar de gostar de crianças, nunca pensou em ser mãe, ou algo que a afastasse da ideia de ser a filhinha da casa. Comportada e admirável, ela não era como as garotas de sua idade que iam a festas, nunca teve um namorado, pois não se interessava por nenhum garoto que conhecia naquele lugar. Tímida e com seus encantos em evidência, destacava-se fácil entre outras garotas de sua escola. Admirada por muitos rapazes que percebiam sua seriedade, e esse fato a tornava uma garota difícil de socializar.


			Em sua turma era a mais quieta, estudiosa e ficava isolada em seu canto. Só tinha Marli para conversar, afastava-se das garotas populares e dos garotos da escola. Sem ter o espírito aventureiro, preferia o romance e os gestos de afeto e carinho como ela via nos pais. Sonhava ser como sua mãe, casar-se na igreja, mesmo que fosse uma cerimônia simples. Pensava em ser esposa de um único homem por toda a sua vida. Sonhos incomuns no mundo à sua volta, em que os relacionamentos sérios não pareciam ser muito sérios há algum tempo.


			Voltando ao presente, naquele dia ela perdeu a noção do tempo, não fez nada na educação física. Preferiu ficar sentada na arquibancada. Estava preocupada pela ausência de Marli naquela manhã, queria saber o que houve com sua amiga, pensava que ela possivelmente estaria doente pelo fato de o tempo ter mudado, pois a temperatura caiu significativamente naquela semana.


			Ficou desenhando nas últimas folhas do seu caderno de capa preta. Sorriu ao ler o que Marli tinha escrito na parte interna da sua capa: “Amigas de verão a verão”. E no rodapé da capa havia uma conta de e-mail insólita, era o contato Hotmail de Marli no MSN: “maju_bff@hotmail.com”.


			Júlia sorriu por um segundo, mas voltou a ficar abatida na mesma hora ao pensar em várias hipóteses para justificar a ausência dela. E a tristeza por ter que partir tomava seu peito. Contava as horas para ir embora e falar pelo MSN com Marli.


			Bem, amigos, nessa época de evolução das redes sociais ainda não havia muitas opções como nos dias de hoje, pois tínhamos o famoso Windows Live Messenger (MSN), muito usado em computadores, era ótimo e muitas pessoas amavam esse programa, que foi febre mundial de 1999 até 2013.


			Se a amiga estivesse disponível, com status verde, quando entrasse Júlia saberia o que havia acontecido e o porquê de sua “BFF” faltar à aula. Sentiu-se triste e sozinha, queria falar ao menos por mensagens com Marli. Precisava muito de que a amiga a confortasse naquele dia em que a tristeza envolvia seu coraçãozinho. Por outro lado, não tinha pressa de ir a casa, porque ao chegar saberia dos detalhes da mudança imposta pelo pai. Isto não entrava em sua cabeça: ir contra a sua vontade para outra cidade.


			Mesmo sua família sendo curitibana, Júlia saiu de lá muito pequena e não conhecia ninguém lá. Nem ao menos perguntaram se ela gostaria de ir, por um momento ela se irritou com isso tudo e uma lágrima quase escorreu de seus olhos.


			Em plena mocidade, com 17 anos, um corpo de uma jovem adulta e uma mentalidade responsável, às vezes ela era menina por dentro, sonhava como criança, chorava à toa, e sentiu agora uma enorme vontade de chorar, porém ela estava em sua última aula daquele dia, e sua timidez a fazia resistir ao choro em público.


		




		

			
Capítulo 2 


			
Quebrando laços


			Enfim soou o sinal de término das aulas. Eram 11h45min. Foi a última a guardar os materiais e sair. Ela refez seu trajeto de volta, era uma sexta-feira e na rua havia barulho típico de sextas-feiras, carros de som com propagandas do comércio local, as ruas estavam movimentadas, com trânsito intenso por ser horário de pico. Ela demorava a atravessar as ruas.


			Havia muitas pessoas no parque, que era o atalho no seu percurso. Eram pessoas fazendo caminhada, velhinhos nos bancos, casais namorando e um senhor vendendo pipocas. E ao fim do parque, na esquina, quando seguia na calçada, viu um gato que andava em cima do muro, encarando-a e a seguindo em paralelo à calçada.


			De repente ela parou olhando para ele, e o quadrúpede felino copiou seu movimento abrupto, parando também. Lentamente continuou a andar, e o animal também seguiu caminhando por sobre o muro, e ao final do muro saltou para dentro da propriedade. Ela teve receio de que o gato tivesse se ferido no salto pelo fato de o muro ter uns três metros e meio de altura.


			Pouco depois, Júlia parou na esquina, esperando para atravessar olhando no semáforo que estava verde, e se deparou com o felino próximo a seus pés, todo atencioso, o que de certa forma trouxe-lhe conforto naquele dia triste. Levantou o gato a altura de seu peito e cuidadosamente, como se carregasse um bebê, ela o segurou delicadamente.


			Resolveu voltar e viu que tinha uma fenda no muro da casa, por onde o gato saiu. Pensou em como eles são livres. Parada na calçada, ao lado do muro, preocupou-se porque alguém podia estar triste por o gato ter fugido, assim foi devolver o animal ao dono.


			Chegando ao portão, viu a casa através das grades, a qual não tinha reparado antes. Era rica em detalhes a começar por um caminho de pedras em forma de patas felinas, que ia até uma pequena cobertura, próxima a uma porta branca, havia entalhado um crucifixo marrom nela, e a casa era pintada a óleo na cor vermelha, bem-acabada de tábuas, com janelas de madeira branca, que se percebia ter uma cortina de renda, toda furadinha de forma que do seu interior fosse possível ver chegar um visitante.


			Notava-se um excelente trabalho de carpintaria antiga que aparentava ser da década de 1950. Havia um pequeno jardim, com quatro estátuas de gatos nas bordas de um círculo. Este tinha azaleias em seu centro e no contorno um círculo maior com margaridas. Enfim, quando acabou de admirar a beleza do antigo imóvel, concluiu que tinha forte indício de aquele gato pertencer ao morador.


			Apesar de ser uma bela casa, não havia campainha. Teve que chamar a atenção do morador da forma mais comum e, como não gostava de ficar gritando na rua, ela ficou exausta, pois além de portar uma mochila pesada, estava segurando o gato enquanto bateu palmas, o que tornava difícil tal som.


			Por ter mãos pequenas as suas palmas eram pouco eficientes para chamar a atenção do morador. Já com as mãos vermelhas após várias sessões de palmas, quando pensava em desistir da ideia percebeu um movimento sutil na cortina de uma das janelas.


			Quando ouviu o destrancar da fechadura, Júlia deu graças. Saiu uma senhora, que permaneceu no patamar superior dos degraus na área embaixo de uma cobertura. Disse-lhe para se aproximar, pois sua audição estava debilitada e a chamou com um aceno. O cadeado do portão estava aberto. Então ela se dirigiu à tal idosa, perguntando-lhe:


			— Senhora, este gato é seu? Estava voltando da escola e ele estava me seguindo, vim devolvê-lo.


			E a senhora respondeu:


			— O gato é do meu filho, mas ele não está mais aqui. Este gato sabe que meu filho não vai voltar.


			Pelo tom de pesar com que a idosa falava, Júlia não soube o que dizer a ela:


			— Nossa, meus sentimentos! Não sabia, apenas vim devolver o gato. Sinto muito pela sua dor, eu torço para que a senhora fique bem!


			E quando soltou o gato, ele não desgrudava de suas pernas. Júlia se sentiu deslocada nessa hora.


			Disse a idosa murmurando:


			— Ele gostou de você, menina! Meu filho ficaria feliz se você cuidasse do gato dele!


			Júlia suspirou, olhou e sorriu encarando o animal. E teve uma inesperada sensação de alívio. 


			Ela tinha essas manias de se culpar por tudo e tomar dores alheias, e soube que aquele animal era muito carinhoso e gostou dela. Aceitou o presente e concluiu agradecendo à idosa:


			— Muito obrigada, senhora, vou cuidar bem dele.


			A senhora acenou quando ela saiu pelo portão. Assim, foi embora com o gato em seus braços, com dúvidas de se os pais a deixariam ficar com o animal. Era tão fofo e pareceu carente por não ter mais o antigo dono para lhe dar atenção.


			Estava resolvido que Júlia cuidaria dele e, na hora certa, falaria com os pais. Chegou a casa e foi para o quarto. Seu pai ainda estava dormindo, ela soltou o gato no chão da cozinha e deu-lhe leite em um pires. Lá se via por vários utensílios os desenhos de vaquinha em preto e branco, dos quais a mãe gostava muito. Em seguida almoçava em seu quarto, com seu gato calado a observando.


			Sobre o gato, ainda não disse a cor, nem sua raça, mas era muito simples e sem muitos detalhes, era preto de olhos verdes e só, não era nem magro, nem gordo. Era um animal normal.


			Após almoçar lavou a louça e voltou a deitar-se em sua cama, quando lembrou que precisava falar com Marli sobre a mudança imposta pelos pais. E rapidamente ligou seu computador. Ainda pensando no que a idosa lhe falou, olhou para o gato, afiando as unhas no carpete amarelo que era de sua avó e foi um presente quando ainda estava viva e agora decorava o chão de seu quarto. Ele a observava prestando muita atenção em tudo que ela fazia, e lá estava o gato com aquela expressão amigável. Olhava como se pudesse ler a mente dela que se sentia confusa e envergonhada com o comportamento do gato. Ao ligar o computador, ela abriu seu MSN. Havia 12 mensagens da amiga quando conectou.


			Naquela hora Marli estava off-line e Júlia ficou perplexa ao ler as mensagens. Não entendeu mais nada. As doze mensagens diziam: 


			“Estou saindo da cidade para ficar junto de um homem mais velho!” (05h30min)


			“Estou muito apaixonada!” (05h31min)


			“Sei que eu mesma falei estar só apreciando o momento e não ser mais que um lance!” (05h32min)


			“Desculpa, Júlia! Mas descobri que estou grávida.” (05h33min)


			“Agora eu estou numa situação sem saída!” (05h33min)


			“A não ser fugir e casar!” (05h34min)


			“Peço desculpas, mas como estou fugindo, não quis contar antes!” (05h35min)


			“Eu não quero que meus pais estraguem tudo!” (05h35min)


			“Não fale disso a ninguém, e não se preocupe comigo!” (05h35min)


			“Ficarei bem, serei mãe, ter uma família, sei que não era meu plano, mas aconteceu!” (05h36min)


			“Vou cuidar dele e do bebê que está vindo!” (05h36min)


			Estonteada, Júlia releu tudo aquilo cerca de dez vezes e olhou para o gato numa conversa mental:


			É, ela não se protegeu! E aí, o que acha que minha amiga está fazendo? Certo? Errado? Loucura?


			Júlia estava perguntando “ao gato” tudo aquilo! Sem perceber que as respostas estavam na sua própria mente, ela respondia ao animal: 


			— Tem toda razão, sábio gato, ela errou em fugir, sim! Só pode estar louca, não pensou nem nos pais dela!


			Parecia que o “sábio gato” tinha respondido às perguntas, embora ele só estivesse olhando com afeições amigáveis para aquela garota carente. Os valores de Júlia eram de uma menina íntegra e de moral e ética elevadas.


			Aquele gato, só ali parado olhando, pareceu ter respostas para absolutamente tudo. E era seu único amigo presente agora. Foi quando o abraçou e pediu que “o sábio gato” também não saísse de sua vida, pois já havia perdido a avó meses antes e agora percebeu que perdeu sua amiga Marli. Chorou abraçada ao gato, que olhava em seus olhos solidarizado com sua causa e tristeza. Era como se o gato dissesse para ela não ficar triste. 


			Eu acho que, Júlia estava entrando numa crise existencial, essa mudança repentina em sua vida logo após 5 meses de sua avó falecer, esses acontecimentos eram demais para a cabeça dela, e aquele gato com a sabedoria de um monge, falava com seu coração num olhar que levava paz a ela.


			E com o pensamento longe, foi tirar seu uniforme escolar. Quando já se trocando percebeu que começou a se despir na frente do sábio gato e se assustou, envergonhada puxou a porta do guarda-roupa e atrás da porta ela se trocou, longe daquele olhar. 


			O gato se deitou e ficou imóvel no seu carpete. Vestindo agora um jeans preto e uma blusinha rosa apertada, com uma Minnie tapando os olhos na estampa bem comum. Foi até cozinha para beber água com açúcar e se acalmar e cruzou com seu pai ao telefone, foi quando voltou e encostou a porta do seu quarto para que o gato não fosse visto ainda. Otávio estava ao telefone falando com seu primo Pablo:


			— Como foi lá? O que disse o dono da casa?


			Pablo percebeu que o primo estava nervoso.


			— Vou falar logo o que acertei por aqui. Tudo certo, primo. Vão pintar a casa no fim de semana e você poderá alugar na semana que vem.


			— Obrigado, Pablo. Estou tranquilo agora, vou resolver as coisas aqui e farei de tudo para mudar na semana que vem.


			— De nada, primo, eu torço por vocês.


			Depois de falar com o Pablo, que mora em Curitiba, ele deu adeus e desligou com um enorme sorriso. Queria dar à boa notícia a filha. Demonstrava a alegria que sentia e pensava que poderia ir com a família recomeçar a vida na sua terra natal, agora tinha uma boa perspectiva sobre o futuro. Queriam sair do vermelho em que estavam financeiramente. 


			O carro da família que era um Volkswagen Gol série 3, era o único bem deles. Quando perdera sua casa em outra cidade em um alagamento, ele vendeu o terreno para recomeçar onde atualmente vivem. A família Ferraz economizava como podia, e mesmo assim eles pagavam aluguel caro e não tinham como comprar outra casa ali. Otávio resolveu enfim comprar esse carro, mas só pôde pagar metade do valor, pois o dinheiro era pouco na época. Não imaginava que fosse perder o emprego e ficar sem ter como pagar o carro por um ano e meio. Ficou desempregado por dois meses e teve que recorrer a empréstimos, tentou não atrasar ferrenhas prestações, mas não adiantou já estavam endividados.


			Depois de muito tempo numa situação ruim, ele era a felicidade em pessoa quando disse:


			— Filha, vem aqui, tenho uma boa notícia para te falar!


			Preocupada com o sábio gato escondido no quarto e com a amiga que fugiu, teve que esconder o desânimo diante de seu pai. Ele estava indo até Júlia, que correu para a sala, como se fosse pegar uma revista na mesinha, desviando o trajeto de Otávio para longe do gato, o sábio gato. Com a situação controlada ela respondeu ao chamado:


			— Pai, estou aqui, pode falar. – Com voz trêmula foi o que conseguiu falar ao pai.


			— Filha, você sabe que o papai conseguiu um emprego melhor em Curitiba, não sabe?


			— Sim, pai!


			— Nós vamos ter que mudar! É isso, minha filha! Nós vamos nos dar bem lá! A casa é boa e será pintada no fim de semana, e o trabalho é bom e vamos poder ter um futuro melhor lá! – disse empolgado.


			— Que bom, papai! – Júlia acenou com a cabeça positivamente e tentou não demonstrar o desconforto que sentiu.


			Otávio fez cafuné nela e disse coisas positivas.


			— Filha, nós vamos viver melhor lá.


			Sem entender sua tristeza, Júlia ficou outra vez com os olhinhos pretos rasos d’água e pensou no olhar do gato momentos antes, como se ele falasse que valia a pena sair dali e que ela teria uma vida melhor lá.


			Se Júlia tivesse alguma tia naquela cidade eu acho que ela pediria para ficar, mas não podia fazer nada, afinal de contas ainda era apenas uma garota, e até o gato estava falando para ela mudar.
E para Otávio, ela parecia ainda ter dez anos.
Era menor de idade e nada sabia sobre independência, embora fosse responsável. Mas se pensasse em ficar e morar sozinha, não estaria preparada para a realidade do mundo.
Não conseguiria ficar longe dos pais, por isso essa ideia jamais passou pela sua cabeça.


			Márcia chegou às 18h. Otávio antes de sair pediu que a filha contasse as novidades sobre a mudança à Márcia. Enquanto tomava o café com sua mãe, com visível tristeza contou sobre a conversa do primo e a decisão de seu pai. Também falou sobre a casa em Curitiba e a história do gato. Ao ouvir as novidades, Márcia ficou feliz de as coisas terem dado certo, porém notou a angústia de Júlia, mas tentou abrandar as emoções dela num forte abraço, dizendo:


			— Filha, você é uma menina que sempre nos deu orgulho, e eu vou estar com você lá. Vamos estar sempre juntas! Não se entristeça por termos que ir, pois será para o bem da família. Eu só não sei o que seu pai dirá sobre ter um gato. Eu sei que você é uma menina carente de amigos, não seja tão fechada como seu avô, pois agora ele está sozinho e se afastou de todos que o cercavam e que queriam o bem dele, lá você também fará amigos.


			Júlia estava abatida, porém sabia no fundo que, com a mãe dando forças, ela poderia reconsiderar que a ideia de mudar de cidade poderia ser uma boa coisa. Na semana seguinte eles se mudariam. O gato sábio ajudou-a com seus conselhos. Ela ia a todo o momento ver se estava tudo bem com o felino, pois ainda não havia contado ao pai e Márcia não comentou sobre o gato a pedido dela. Vânia ligou na noite de sábado, Márcia pegou o telefone da parede e atendeu.


			— Alô, sou eu, a Vânia!


			— Oi, a Júlia já está dormindo, mas deixe o recado que eu aviso a ela pela manhã!


			— Gostaria de saber se Júlia pode cuidar das meninas amanhã, pois tenho que trabalhar.


			— Ah, não será possível, Vânia, ela está doente e não vai poder ir. Desculpe!


			— Tudo bem, eu entendo, falarei com minha irmã Sirlei para cuidar delas se não estiver ocupada. Bem, boa noite a vocês e melhoras para Júlia.


			— Obrigada, boa noite. Eu falo que você ligou.


			Enfim, Márcia queria dar descanso à filha, pois ela estava abatida aparentemente, então decidiu contar uma mentirinha branca. No domingo, Márcia não trabalhou e não iria mais trabalhar naquela cidade. Pela manhã, ela começou a arrumar as coisas em caixas, todos estavam sem dinheiro naqueles dias do mês. A saída era apenas esperar para receber o seu pagamento na segunda e embalar as poucas coisas para partir na quarta.


			Eles teriam que vender a mobília, pois voltariam a Curitiba de ônibus. Otávio decidiu que na segunda-feira entregaria o carro, não podia continuar pagando, tinha que recomeçar a vida do zero. A família Ferraz tinha poucos dias para se estabelecer em Curitiba. Márcia não sabia o que fazer da vida, pois gostava de trabalhar.


			Domingo, após almoçar em família, Júlia foi passear no parque e tomou cuidado para não deixar o pai ver o gato, que parecia um bebê nos seus braços. Ela saiu, pois precisava arejar a cabeça, ficar um pouco na sombra de uma árvore e sentir o vento nos belos cabelos. No meio do caminho ficou pensativa e, pela primeira vez, pensou que ele podia ter um nome em vez de se referir a ele como sábio gato. Em algum momento alguém perguntaria como se chamava o gato e ela ficou atenta a esse detalhe. 


			Ao retornar ela ficou a maior parte do tempo em seu quarto, pois estava pensando em tudo. Enquanto isso só seu pai demonstrava felicidade. Márcia estava quieta e foi dar um beijo de boa noite na filha. Ao entrar no quarto dela, viu que com lágrimas nos olhos ela adormeceu abraçada ao gato. Sabia que seria difícil para todos, especialmente a filha, que de qualquer modo sofreria com a mudança.
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